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CONSIDERAÇÕES 
«Tudo vem no seu tem-

po»--diz o povo e é verda-
de. Vieram os grandes frios. 
Seguiu-se temperatura 
mais amenA. VHio a donai. 
rosa o perfumada poupa. 
Quantos milhões de seres 

humanos poupam por na-
tureza, arrastando miséria! 
Quando esbanjam fortunas 
preciosas--a graça de Deus 
e a saude ! Vieram as es-
beltas, simpáticas e úteis 
andorinhas, as mensagei-
ras da primavera. Chegou 
o cuco preguiçoso, de cos-
tumes pouco sérios. Virá a 
rola arisca o fugidia. Os 
grandes calores hão de vir 
também, para ama,lurece-
rem os frutos saborosos. 
Voltará temperatura 

amena, na época da prepa-
ração, pelos processos na-
turais, do vinho novo que 
se abatoca pelo S. Marti-
nho, a onze de Novembro. 
0 de preparação pelos pro-
cessos artificiais, tão vul-
garisados, segundo consta, 
abatoca-se e vende-se em 
qualquer época. Tudo é 
lucro. Prejuizo é apenas 
para a saude de quem o 
bebe, na boa fé, e parai a 
bolsa daqueles que o pre-
param com uvas e garantia 
de puresa. 

As noites grandes voltam 
e não são apenas para dor. 
mir. Chega, novamente, 
a Primavera. E' um rodar 
continuo ! « A mocidade 
vem e não volta mais», 
como também diz o povo 
nos seus cantares. Apro-
veite-se bem, em ordem a 
Deus, por que a morte é 
oerta. E' o momento da 
colheita de quanto—bem 
ou mal-'-se houver semea-
do durante a vida i 
Por estas breves e mal 

alinhavadas considerações 
vê-se a ordem que há en-
tre os seres da natureza, 
ordem estabelecida p e 1 o 
Ser incriado e perfeitfssi-
mo, o Criador. Os seres ina-
nimados Seguem-na, rigo-
rosamente. Os irracionais, 
também. Apenas o homem 
racional, o ser mais perlei. 
to que Deus criou para vi-
ver no mundo, segundo a 
Sua Lei, se atreve a alte-
rar aquela ordem. 
Abusa da liberdade e da 

inteligência, dons precio-
síssimos ! Nega-se, militas 
vezes, a seguir para o seu 
ultimo fim —servir e adorar 
a Deus neste mundo e go-
zá-Lo na eternidade. Não 
seja o homem um ser in• 
grato, não procure a sua 
ruins ! 
Agradeça ós grandes 

dons que recebeu 1 
Os irracionais tudo agra-

decem a Deus e ao homem. 
As andorinhas, por exem-

Acção que não pára 
Grande e notavel acontecimento pelo que vale e representa na obra de pro-

gresso sempre crescente, ininterrupto, da nossa vida economica, foi a inauguração 
da nova fabrica da União Fabril do Azoto ha pouco realizada em Alferrarede, sob 
a presidencia do Chefe do Estado e com a presença de vários membros do Governo. 

No discurso que pronunciou no acto inaugural acentuou em determinado pas-
so o Snr. Presidente da Republica: 

—« Quando na semana que passou vivemos momentos de grande regozijo a bor-
do do VEta'A CRUZ afirmei que id estava d vista o dia erra que uma outra unidade 
gemea o SANTA. MARIA seria posta ao serviço da economia nacional. Pois, lambem, 
agora nós sabemos que em breve uma outra fabrica—a do Amoniaco Português—esta-
rd pronta a iniciar a produçao de fertilizantes, aumentando, assim, o volume dos 
adubos a pôr d disposição da Lavoura.» 

Nesta simples e breve frase do Sr. Presidente da Republica está efectivamen-
te a expressão viva e o indice perfeito, não apenas duma obra que não teme confron-
to, não somente duma acção que não pára nem coisa alguma faz que sofra soluções 
de continuidade, más, mais do que isso, duma época de que todos podemos e deve-
mos justamente orgulhar-nos. 

E' que não exageramos nem tão pouco faltamos á verdade se afirmarmos que 
casos como o da inauguração da fabrica do Azoto são hoje já, para o ritmo dia a 
dia mais progressivo da nossa vida, autenticas banalidades que quase não vale a pe-
na referir. E dizemos assim porque tambem afirmamos ser rara a semana em que 
entre nós se não verifica um acontecimento desta ordem, 

Fosse ele necessario prova-lo e ai estaria a proximidade desses dois grandes 
acontecimentos que foram no espaço de duas semanas a chegada ao Tejo do «Vera 
Cruz» e a inauguração da nova fabrica d9 Azoto em Alferrarede. E ainda os écos 
dos dois (yrandes acontecimentos permanecem vivos e magnificos na sua eloquencia 
e eis que outros já se anunciam na afirmação explicita, solene e inequívoca que coi-
sa alguma nos detem na marchá dum progresso que desde ha um quarto de século 
vem abrindo á dação novas e mais amplas perspectivas de desenvolvimento dum 
desenvolvimento util e benemerito que se desentranha aos melhores e mais promis-
sores frutos. 

Vivemos, efectivamente, uma hora previlegiada de engrandecimento que nos 
deu a consci.encia da propria dignidade que'nos descobriu a largueza de horizontes 
do proprio valor. Isto que é muito, que é imenso, cria nos, todavia, uma responsa-
bilidade tremenda : a de não pararmos na marcha triunfal que ha um quarto de se-. 
culo encetamos e que longe está ainda de atingir o seu fim. 

Se é grande o caminho andado todos nos temos de convencer que é maior, se 
calhar, o que temos a percorrer. E aqui caberá aquele lugar-comum que diz que 
aparar é morrer». 

OSCAR PAXECO 

D. GABRIEL DE SOUSA 
A Sua Exceléncia Reveren-

díssima o Senhor D. Gabriel de 
Sousa, prestigioso D. Abade do 
Mosteiro de S. Bento de Singe-
verga,.agradecemos os amaveis 
cumprimentos que acaba de 
apresentar ao nosso Director. 

Muito e muito obrigado pela 
alta gentileza de S. Ex.a Rev.ma: 

CONDE DE LAGOS 
A este venerando Titular, 

ilustre Décano da Academia das 
Ciências de Lisboa, Comenda-
dor da Ordem Militar de San-
tiago da Espada e Benemérito 
da Instrução Nacional, estamos 
muito gratos pelas palavras gen-
tís que fez o favor de dispensar 
ao Director deste semanário.-

plo, chegam alegres e ehil-
reantes á casa que lhes 
deu agasalho no ano ante-
rior. Agradecem a hospi-
talidade recebida. Confian-
tes, recompilem o ninho o 
seguem a faina para a pro. 
criação de novos sere®. 
prof. jVlatlaa yartins Fernandes 

0 PÃO DELO 
da Pastelaria A R A N T E S 
8 considerado o melhor. 

Dr. fiuQusfo ífionfeiro 
Ontem, o venerando ancião e 

nosso respeitavel amigo, Ex.ma 
Snr. Dr. Augusto Casimiro Al-
ves Monteiro, antigo Ministro 

da Justiça, ilustre Juiz- Conse-
lheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo, aposentado, e 
que foi prestigioso Presidente 
do nosso Municipio, fez 81 anos 
de idade. 

Quem vê passar pelas ruas 
da cidada Esse' que foi vibrante 
Orador e Advogado distinto, 
ninguem diz que S. Ex.a tem 
81 anos! 

Desejando que S. Ex.a conti-
nue a fazer anos, muitos anos, 
enviamos-lhe sinceras felicita-
ções. 

Em 13 ôo corrente 
mês ae fiforço, 
foi colocada num al-
tar dia igreja dos di-
plomatas estrangei-

ros em 

osco Fro 
uma imagem de 

Nossa Senhora da Fátima 

ROMA, 24.—Anuncia-se 
que, no dia 13 do corrente, 
em. Moscovo, na igreja dos 
diplomatas estrangeiros, foi 
colocada num altar, a ima-
gem de Nossa Senhora da 
Fátima. A imagem, formo-
síssima, é uma réplica da 
bem conhecida virgem pe-
regrina, que já deu a volta 
ao Mundo. Só nos fins de 
Fevereiro conseguiu entrar 
na Rússia, trazida de Portu-
gal pelo rev.o Arthur Bras-
sard, da Ordem de Nossa 
Senhora da Assunção, quan-
do este sacerdote foi eleito 
capelão da igreja dos diplo-
matas residentes em Mos-
covo. 
Com a igreja repleta de 

diplomatas e pessoas de 
suas famílias, Nossa Senho-
ra da Fátima foi levada pro-
cessionalmente e, depois, 

POR BARCELOS 
A César o quo é de César  
No ultimo numero deste 

semanario, nesta secção, e 
com o titulo: «Para a his-
toria da politica local», es-
crevemos um « Suelto» on-
de, entre outras coisas, se 
lê que «a 2.1 lista apre-
sentada pelos eidissiden-
tes , era eonstituida pelos 
Surs. Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, Dr. Manuel Hen-
riques Moreira, etc., etc. 

Ora, nós, bem eabiamos 
que o Ex.m° Snr. Dr. Ilidio 
Joaquim Nunes de Olivei-
ra, ilustre Vico-Presidente 
do Municipio de Barcelos, 
sempre esteve o está, de 
alma e coração, com o 
Ex.mo Presidente da nossa 
Camara, Snr. Dr. Mário 
Norton, e se escrevemos 
aquela local não foi para 
melindrar S. Ex.a, como 
alguns intriguistas propa-
laram, mas, sim , para dar 
publicidade, integralmen-
te, ao edital afixado na 
porta da entrada do Muni-
cipio. 
Nada mais; por isso, a 

César o que é de César.. . 
e 

...Segunda-feira ulti-
ma, o nosso respeitavel 
Amigo, Snr. Dr. Ilidio Nu-
nes de Oliveira, telefonou-
-nos, dizendo-nos que «não 
autorizou ninquem a in-
cluir o seu nome em qual-
quer lista para à eleição 
dos Vogais da Comissão 
Concelhia da União Na-
cional, mas que, «alguem», 
abusivamente, incluiu o 
seu nome numa lista que, 
nós, apelidamos de « dissi-
dente». 
O Snr. Dr. Ilidiu Nunes 

de Oliveira também nos 
afirmou que, conjuntamen-
te com os seus Amigos, dei-
tou a lista « oficializada». 

o 
Agora, o que é ridículo, 

insensato, é um grupelho 
de acéfalos ( preto tambem 
quer ser gHnte) tentar in-
trigar o Director d o s t e 
hebdomadário com o Ami-
go de sempre,—das boas e 
más horas--que é o Snr. 
Dr. Ilidio Nunes de Olivei-
ra 111 

Mas, parece-nos que S. 
Ex.a o mandou... f a l a r 
com o general Cambrone... 

Esses « mininos» que, po-

colocada no santuário. O 
rev.o Brassard cantou o hi-
no em honra da Virgem, 
escutado por uma multidão 
de crentes, profundamente 
comovidos. Resplandecente 
na sua glória, com um sor-
riso de alegria, a Virgem 
fez a sua entrada na Rússia. 
A santa imagem foi benzi-
da em Portugal pelo bispo 
de Leiria, em 13 de Outu-
bro de 1947, no Santuário 
da Fátima.—L. 

1 



02 Atarecia uivo 

INTRA-MUROS D. LUIZ PEREIRA 
COUTINHO 

Ftaflezo de ssombram 

0 BOM JESUS DE BARCELOS 
I I I 

Imagem do Senhor com a Cruz ds Costas. 

(Abade do Louro, no «Suplemento para unir d Me-
-moria $istorica de Barcellos, Barcellinhos e Fameli-
cao----1867) ». 

«...,Foi em 1.505 que um mercador, natural de 
.Barcellos trouxe da Flandres a devota Imagem do Sé• 
nhor com a Cruz ds costas, conforme disse o chantre 
Manuel Severim de Faria no seu <Promptuario Es-
píritualn, cap. 28 no art ° consagrado aos Mylagres 
das Cruzes em Barcellos»... 

Tendo consultado a obra acima citada, pude obter a 
seguinte informação: 

1.0)—M. Severim de Fária não preciza a data em 
que veio para a primitiva Ermida de Santa Cruz 
de Barcelos a Imagem de Christo com a Cruz ds 
costas. 

2.0)—Na folha 91 (Cap. XXVIII) do «Promptuario» 
dá publicidade a um trecho da Historia manus-

cripta da Provincia da Capucha da Piedade da ardem de S. Francisco, lib. 2, cap. 22; é desse 

excerto que recortei o seguinte: 

--«No anno de 1505, trouxe hu mercador de Bar-
cellos das partes da Flandres esta Santa Imagem». 

Embora Severim de Fatia não haja sido o autor des• 
tas palavras, tem o mérito de no-las transmitir. 

Elas merecem a nossa atenção e aceitação uma vez 
que, como diz Saverim, «.:. estes Padres (i é, os da Pro-
vincia da Capucha) tem o seu mosteiro do Bom Jesus 
de Barcellos ndo lôge desta Ermida•, sendo portanto 
«continuos testimunhas de vista da divina maravilha». 

Esta Imágem méde 1m,40 d'altura e é de arte gotica. 

—(Dá um documento com data de 1721, existente na 
Torra do Tombo de que tenho copia): 

«... Neste Magestoso Templo, e no Altar da parte 
do Evangelho, estd a sempre veneranda e prodigiosa 
Imagem do Senhor com a Cruz ds costas, a qual excede 
todas as de que temos noticia, e a do Senhor dos Pas• 
sor da Graça da cidade de Lisboa. 

Ella he feita, ao que parece, de hu só tronco, em 
que estão leoantadas as vestiduras, e tudo o mais que per-
tence ao ornato desta Sagrada Imagem, sere haesr me-
moria de que se tocasse as suas tintas. 

Na tunica, mais abaixo dos joelhos, estd dependura 
do hu instrumento quadrado quasi hu palmo, aberto no 
mesmo tronco, que parece demonstrativo, ou de sinal, que 
levarão os réos condenados d morte, ou instrumentos de 
martírio. 

Ha esta Imagem no seu aspecto, tão cheta de raspei. 
to e Magestade, que a todos os que lhe põem os olhos cau. 
sa hu sagrado e profundo temor». 

Nunca ninguem verificou a existencia do tal instru-
mento quadrado quasi hu palmo aberto no mesmo tronco 
para se verificar qual era o sinal que lecaeão os réos con-
denados d morte ou instrumento de martirio. 

Até hoje, que se saiba lambem ninguem descobriu o 
nome do mercador barcelense que comprou e trouxe da 
Flandres esta Imagem. 

Muito ha que dizer sobre o Bom Jesus de Barcelos 
mas, Gomo se não vae a Roma num dia, para a semana, 
se houver tempo e vagar, mais alguma coisa se dirá. Z 

liticamente não valem um 
cigarro, melhor faziam re-
colher a Penat6s do que 
tentarem morder-nos as ca-
nelas, chamando-nos, aé-
gundo nos informam, o que 
óles são... 
Sejam ooerêntes, mesmo 

por que o «sapateiro não 
deve ir alem da chinela»... 

Energia eleotrioa 

Temos notado que a luz 
eléctrica, á noite, nesta ci-
dade, está muito frouxa, 
pouco intensa. 
Para este fasto chama-

mos a atenção de quem 
compete, a ver se haverá 
forma de melhorar a luz 
publica e, mesmo, a parti-
cular. 
A luz é tudo, porisso, es-

peramos ser atendidos nes-
ta petição. 

Residenoia Paroquial 

Os beirais do telhado do 
edifioio da residenoia Pa-

roquial, desta cidade, já há 
muito que Se 6ncontram 
escangalhados. 

E' bom que a digna Co-
missão Fabriqueira mande 
repará-los porque, assim 
[domo estão, dão fraco as-
pecto ao local que, hoje, é 
muito visitado, devido á 
formosa Esplanada do Rio, 
que ali se está a construir. 

Casamento dos prédios 

Agora, que estamos a um 
mês dos dias consagrados 
aos tradioionais e impor-
tantes festejos das Cruzes, 
+ara bem que a Ex.n'a Gama-
ra obrigasse os proprieta-
rios dos edificios que não 
estejam limpos a manda-los 
caiar, tanto em Barcelos 
como em Barcelinhos. 
Querele apreciar o melhor 

Café, à chavena, e os bons vi-
nhos da região? Visitai o 
Café e liar Mulo, à 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente A Caiava Geral dos 
Deposito@. 

Na ultima terça-feira, dia 25, 
esteve nesta cidade, de visita á 
Agencia do Banco Nacional Ul-
tramarino, o Ex.mo Snt. D. Luiz 
Pereira Coutinho, ilustre Gover-
nador daquela importante e 
próspera Organização Bancaria. 

S. Ex.a, acompanhado pelo 
Snr. Carlos Brandão, digno. e 
considerado Gerente da Agen-
cia de Barcelos, percorreu os 
principais locais desta cidade e 
visitou algumas Fabricas barre. 
lenses. o 
O ilustre Visitante, que é um 

gentil-homem, retirou para Bra-
ga muito satisfeito com as be-
lezas da Rainha do Cávado. 

CONGRESSO EUCARIS-
TICO INTERNACIONAL 

DE BARCELONA 
Do Ex.ma Snr. D. José dei 

Castano, ilustre Ministro Pleni. 
potenciario e Consul Geral de 
Espanha na cidade do Porto, 
recebemos o seguinte, referente 
ao Congresso Eucaristico que, 
em Maio proximo, se realiza na 
cidade de Barcelona: 

¡¡ CATÓLICOS PORTUGUE-
SES 11 NO DEJÉIS DE INS-

CRIBIROS COMO 
CONGRESISTAS 

La celebración dei mismo os 
proporcionará Ia oportunidad de 
asistir a una grandiosa manifes-
tación de catolicidad y ai mismo 
tiempo de conocer Ia gran ciu-
dad de Barcelona, Monastério 
de Monserrat y una de Ias mas 
bellas y ricas regiones de Es-
pana. 
—Los grupos que deseen par-

ticipar en el Congresso deben 
tener autorización de Ia curia 
Eclesiástica de sus respectivas 
Diócesis y para assegurar su 
hospedaje deben inscribirse co-
mo Congresistas con el carnet 
correspondiente, que solicitarán 
lo antes posible a Ia Comision 
de Hospedajes, Secretaria Ge-
neral dei Congresso Eucarístico 
Internacional-BARCELONA. 

i.o Lá Camisión de hospeda-
jes de Ia Secretaria General dei 
Congreso dispone de hoteles 
provisionales de 1.a 2.a y 3.a ca-
tegoria ai precio de 2.500, 1.550 
y 1.000 pesetas respectivamen-
te, por diez dias, todo incluído 
inclusive el servicio. 

2.o Están preparados hospe-
dajes en residencias y casas par-
ticulares a 8o pesetas diárias, 
siete dias como máximo. 

3.o Existe una categoria po-
pular (clase general para hom-
bres) a 65 pesetes diárias, siete 
dias como máximo. 
Los grupos que concurran de 

Paises extranjeros, pueden ser-
virse para Ia preparación de su 
viaje de una Agencia de Turis-
mo que tenga relación con algu-
ma otra . establecída en Espana. 
—Fl itinerário turístico de 

Catalufla, cuya capital, Barcelo-
na, ofrece los atractivos de una 
gran ciudad moderna y el inte-
rés artístico de sus monumentos 
góticos y grandes museos, com-
prende los grandes Monasterios 
de Monserrat y Poblet, la mara-
villosa Costa Brava, Ia gran 
playa da moda de Sitges, los 
monumentos romanos de Tar-
ragona y excursiones ai Pirineo 
Catalàn, etc, etc. 
—Q u a n t a s informaciones 

complementarias precise, sirva-
se solicitar-Ias dei Consulado 
General de Espana en Oporto, 
Rua don João 1V, 341, durante 
Ias horas de Oficina de g de Ia 
manana a 2 de Ia tarde. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e ás 21,15 

horas, neste cinema, será exi-
bido um grandioso filme em 
tecnicolor, sensacional história 
de amor e aventuras desenrola-
das no quadro sumptuoso do 
Oriente do seculo XIII: 

A ROSA NEGRA 

Com o popular actor Tyrone 
Power, Orson Welles, Cecile 
Aubry, Jack Hawkins e milha-
res de personagens. 
—Na proxima quinta-feira, 3 

de Abril, ás 21,15 horas, o filme 
intensamente dramático,e dum 

0 48.0 Aniversarlo da Fundação do 
Circulo Catolico de Operarios 

Quarta-feira, dia de S. 
José, a incansavel Direc-
ção daquele simpatico Or-
ganismo Católico, que ha 
48 anos tem por digno Pre-
sidente o Rev.° Padre ≥3o-
nifacio Elias Barbosa La-
mela, Sacordote que tanto 
prestigia a Igreja e a nos-
sa progressiva Terra, fes-
tejou o 48.0 Aniversario da 
sua Fundação, com o se-
guinte programa: 

A's 7,30 horas, na Igre-
ja de Nossa Senhora do 
Terço, Missa rezada por 
alma dos rocios e benfeito-
res do Circulo, assistindo 
a Direcção e alguns soeios 
e, á noite, 'realizou-se uma 
sessão solene no Salão No-
bre do Circulo. 
Assumiu a presidencia 

da sessão o Snr. Padre Bo-
nifacio Lamela, que tinha 
a ladea-lo os Snrs. Emidio 
Joaquim Rodrigues e Joa• 
quim Alves de Sousa, con-
ceituados Negociantes da 
nossa praça. 
0 Rev.' Padre Lamela, 

bastante comovido, agra-
dece ás centenas de pessoas 
que enchiam o vasto salão, 
a sua comparencia áquele 
acto, e fez o elogio dos 
Sare. Padre Rodrigo Alves 
Novais, virtuoso Arcipres-
te substituto, em exercioio, 
e considerado Paroco de 
Abade do Noiva, Belarmi-
no Coutinho Rodrigues, 
Empregado nos Escritorios 
da Fabrica Barcelense de 
João Duarte & C.a, Eduar-

do Pereira, Tipografo e 
Antonio Leal Pinto, Revi-
sor dos C. de Ferro, que 
foram os oradores daquela 
noite. 
O primeiro cavalheiro 

a fazer uso da palavra foi 
o Snr. Belarmino, que dis• 
sertou sobre a « Vida da 
Sagrada Familia», seguin-
do-se o Rev.0 Padre Rodri 
go, que falou sobre os de-
veres do operariado. 

Os Snrs. EJuardo Perei. 
ra e Antonio Leal Pinto, 
falaram sobre a « Eduea-
ção» e os « Velhos costu-
mes de «Roma», respecti■ 
vamente. 
Todos os oradores, que 

foram felizes na disserta-
ção dos seus temas, rece-
beram fartos e j u s t o e 
aplausos. 

Depois da sessão, que foi 
encerrada pelo Rev.0 Bo-
nifacio Lamela, o Grupo 
Cénico da J. O. C. repre-
sentou a hilariante comé. 
dia—« Dois casamentos á 
pressa» e um acto de Va-
riedades que muito agrada-
ram á numerosa assisten-
cia, estando de parabens 
os interpretes e o habil en-
saiador, Snr. João Baptis-
ta de Lima Miranda. 

- 
Informam-nos que os en. 

saios da revista—«Zé Pa-
cóvio» —que vai ser levada 
á cena no Domingo e se-
gunda-feira de Pascoa no 
Circulo Católico, têm de-
corrido muito bem. 

realismo impressionante : 

JACK, O NEGRO 
Realização de Julien Dúvivier, 
com George Sanders, Herbert 
Marshall, Patricia Roc, e com 
bailados de Lola Flores e Ma-
nolo Caracol, de «Aires de Mon-
tanya» de Mallorca. 
Um filme que agrada a todo 

o publico. 
-11-

Brevemente : O filme portu-
guês, 

MADRAGOA 

jornadas flgrícolas 

õe entre Douro 

e Minho 
Reuniu a Comissão Exocutiva 

destas elornadae Agrlcolas» que 
apreciou diversas assuntos de expe-
diente relacionados tom as magmas. 
A Comissão Organisadora deverá 

reunir cem flua do corrente méa, a 
fim de possivelmente fi=ar a date 
de realissçio destas reuniõ;ts da 
L%voura e eorrelativo termo do pra. 
eo de apreseaiação dos trabalhos. 

Além dos colaboradores já anun. 
ciados deram aos ultimos dias a sua 
adesão ás rrfaridas Jornadrís pro. 
metendo tratar dos assuntos a seguir 
indicados, os Senhoras : Eugenhel. 
ro-Agrónomo Magalhães da Cunha, 
-«0 vinho na economia agrárias 
e « As adubações completava; Manual 
Parreira Coelho, de Paços de Ferrei. 
ra, computando assuntos referentes 
a várias sseçõas; Sogenheiro-Agró. 
norão Barbado Marques,-«0 litoral 
Norte e sua relação cem a Região 
dos Vinhos Verdes», e «0 leite, seu 
valor eeoammico e preço de vsnda»; 
Dr. Eduardo Palheiro, de Poste do 
Lima,-eAsaisteacia rural». 

As Inscrições continuam abertas 
na séde da Comissão de Viticultura 
da Região dos Viobos Verdes, á 
Rua da Restauração, 318, Porto, com 
os seguintes preç3s : 

Validadas colectivas 
Entidades individuais 
Pessoas de familia dos 
interitos e estudantes 
de agricultara e ve• 
terinaria 

1001100 
50}100 

20600 
Estão isentos de pagamaato de 

loseri;ão os técoicos no doeempe-
nho de funtõ;s p blicas de caracter 
rural. 

c0 Cd.vados 
V com elevada satisfação que felici-

tamos o 80898 ilustre colega, ser. José 
Bernardiao Amaodio, disiieio professo r, 
pela.passagem do 35.0 aoiversario do 
seu interessante semenarlo—ao Cávado. 
que se publica na riso0h1 e progressiva 
vlla de Espo9ende e do qual i ilustra 
Director. 

«0 Cávado ., é em h-bdoteadárlo 
que,.duranie estes lrlel8 e 919co anos de 
etistencia , mito tem pagoado pelo ee-
graodecimeoto da eua linda Terra. 

EspOseede deve-lhe relevantes Ser. 
viços. 

órupo Recreativo 20 
Amigos « S, IRartinho» 

Conforme noticiamos, no Domin. 
go dia i6,oealizou-se a festa do aniver. 
sarío do Grupo Recreativo 20 4migos 
«t3. Martinboa, que tem como presi. 
denta o Snr. Ventara dos Santos. 

Os componentes desse G r u p o, 
acompanhados pir dezenas doutros 
colegas, dirigiram-se á igreja Matriz 
onde ouviram Missa e assistiram á Ben• 
Gâo da nova Bandeira, da qual foi ma. 
drinha a menina Maria Leciana Paria 
Dantas. 

Depoíº, na sede do Grupo, foram 
descerradas as fotografias dos Ex.— 
Presidentes da 13- publica e do Ceuselho 
e foi servido UM delicioso .Copo de 
Agua, que deu enseje á troca de afe-
ctuosos brindes. 

Presidiu á festa e Snr. Manuel Fa-
Qandes Arezes, Presidente do Grupo 
20 Amigos de Fraião, ladeado pelos 
Snra. Manuel Monteiro, Presidente do 
Grupo Boa Harmonia o Antonio Pa. 
grandes Arezes, Presidente de (trepo 
dos Bons Pastores. 
0 Snr. Manuel Avelino Dantas, pre-

sidente da Assenab►eia Gerei dos « smi-
gos «S. Martinho«, foi : ncaosavei para 
que os festejos decorressem com todo-
o brilho. 

Asa dançam modernas 
são p®oaminomas3 

CIDADE DO VATICANO. 13 0 
semanário Vaticano «Osservatore 
Delta Doménica» disse, hoje que as 
daoças em sala de baile, na sua for. 
ma moderna, usual. sào,sem duvida, 
«ilícitas e constituem ficilinRete um 
grave pecados, para os calblicce. 
0 jornal diz qee a dança coloca aa 

pessoas iateiramonte seno justiflca-
00 numa posição propícia para gra. 
ve pecado ou, pilo menos, para o 
eecáadalo. 
0 jorna! é publioado aa cidade do 

Vaticano, mas não é considerado 
orgáo odeia l.—REUTER. 

W arºaxaaoiaa, de merviço 
®mauhk eecantra.se de servi¢§ a 

Farmacia .C«mcla. 

lf 



er areoc ar11 oo 

Papelaria « L 1 Z ,» Livraria 
ne — JOSÉ LUIZ CORREIA 

Rua 

Abre sia proxíma Segasnda-feira9 áía 31 do eosarerate 

D. Antonio Barros o. 118 Telefone 8371 p.5& " A. ]Et <:) E 16 " 8 
REVISTAS E JORNAIS * FILATELIA * CARIMBOS DE BORRACHA E METAL * MAQUINAS DE ESCREVER 
ARTIGOS DE DESPORTO * REPRESENTAÇÓES E CONSIGNAÇÕES * PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA. 

ANTONIO SANTOS DA CUNHA 
Quarta-feira, dia 26, fez três anos que, em boa ho-

ra,, o Ex.mo Governador Civil Snr. Major Armando Nery 
Teixeira, nomeou Presidente da Camara Municipal de 

Braga o Snr. Antonio Maria Santos da Cunha, nosso 
respeitavel amigo e assinante deste semanario. 

Para festejar tão faustiva data, e agradecer o que 

S. Ex.' tem feito por Braga, o Povo, grato, daquele 
concelho, prestou-lhe justa e significativa Homenagem, K 

à qual «0 BARCELENSEu se associa. 
Para os nossos leitores avaliarem da colossal Obra 

realizada pelo Snr. Santos da Cunha, na sua progressi-

va Terra, transcrevemos a Carta que iaegue, da autoria 
do Snr. Dr. Augusto Morna, publicada no « Correio do 

Minho», de quinta-feira : 

Carta pública no Snr. 6onernador Cioil de Braga 
Ex.ma Senhor: 

No dia 1 de janeiro, de 1929, publiquei na «Voa» uma en-
trevista—Balanço do Ano de 1928—com o Presidente do Conse-
lho, General Vicente de Freitas. Nessa entrevista, disse-me o sr. 
Presidente do Conselho que o facto mais notável de 1928, aquele 
de que se orgulhava como Chefe do Governo, tinha sido o conse-
guir que o sr. dr. Oliveira Salazar tivesse acedido a gerir a Pas-
ta das Finanças. 

Recordo-me de que o nome de Salazar andava na bôca de 
toda a gente como o do único homem capaz de restaurar as fi-
nanças portuguesas. 

NO- 5.o Aniversário da posse de Vossa Ex.a creio que se eu 
lhe perguntar qual foi um dos factos a assinalar no Governo Civil 
de Braga, obterei esta resposta : 

—A nomeação do Antonio Santos da Cunha para a Presi-
dencia da Câmara de Braga 1 

Tem Vossa Ex.a razão, mas, há três anos, quando propõe a 
nomeação de Santos da Cunha a sua proposta foi recebida por 
uns com pasmo, por outros com despeito e por quase todos com 
desconfiança. 

Hoje, perante a extraordinária manifestação que Braga pres-
tou a Santos da Cunha, o Homem que modernisou a cidade e que 
dinamisou a alma dos bracarenses, quero dizer a Vossa Ex.a que 
nada mais seria preciso para acreditar o Governador Civil como 
um benemérito da Bracara-Augusta. Teve razão Vossa Ex.a há 
três anos e tem-na hoje como então 1 A consagração de ontem na 
Câmara foi, além da consagração de dois Homens—Vossa Ex.a e 
Santos da Cunha—uma grande festa nacionalista, a consagração 
da nossa política 1 

Creia Vossa Ex.a na minha sincera admiração e amizade. 
AUGUSTO MORNA 

Emilio de sigueiredo 
A este nosso querido ami-

go, distinto colaborador e 
consagrado Contabilista que, 

em S. Paulo, tanto tem en-
nobrecido o nome de Portu-
gal e de Barcelos, agrade-
cemos a oferta das interes-
santes e excelentes revistas 
brazileiras—«0 Cruzeiro», 
bem como de diversos Jor-
nais de S. Paulo. 
Muito e muito obrigado, 

por tudo. 

Festa de anos& 
tio dia 23 do corrente fez dois anos 

de Idade o menino João Antonio, sim-
patíeo filhinho do nosso prezado ami-
go e assinante. Snr. Luiz Vieira, in• 
teligente e considerado Gerente da im-
portante Fabrica Barcelense de João 
Duarte v C. o, o netinho do noeso iam-
bem amigo, ãnr. João Pacheco Leite, 
distinto Formacoutico. Parabane ao ho• 
mQm de amanhã, a oeus extremosos 
Pais e aos Avós. 

ESCOLA DE VILAR 
DO MONTE 

Informam-nos que o edi-
finio escolar da freguesia de 
Vilar do Monte, deste con- 
calho, já se encontra com• 
pletamenté concluido e que 
já, ha meses, tem o material 

didatico para, funcionar. 
Porque motivo não fun-

ciona essa escola primaria, 
havendo dezenas de crian• 
ças, em idade escolar, sem 
terem quem lhas ministro 

instrução? 
Providencias, pois, Snr. 

Director Escolar. 

i.~ at► 4.a pslagisna 

C0 N F, IE"E «*à <,a & 

No proximo sábado, pelas 22 
horas, na Assembleia Barcelen. 
se, o nosso ilustre colaborador, 
Snr. Antéro de Faria, vai fazer 
uma conferência, sob o tema: «A 
Igreja de Santa Maria Maior de 
Barcelos, na História e na Arte». 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverte 
Duraste o me: de F&vereiro, 

@Betu&r&®-86 6 penitencias, na& 
quais participaram 159 pessoas, e. 
furam percorridos a p1, 13 quilo-
metros ou egrea de 7 léguas. 
--A Junta da Freguesia da 94, ea-
viou•nes 90;00, para serem estra-
gues a -um necessitado, ptotegido 
pelo nosso Grupo. 
—Na terça- feira de Carnaval, reali-
sou-se uma romegpm a pé, até 

junto da campa do tERVO AUGUS-
TO, no cemitério de Paranhes. Par. 
ticiparam nesta deveçüo 311 pessoas. 
—eividida iam 3 étapas, completou• 
se no Domingo, dia 14, a nessa 
romagem a pé, do Porto a Remolhe, 
as tulmulo do nosso querido Patro-
no. Foram peroorridos 60 quilome-
tros, e, participaram 20 pessoas. 
Mar#^ do 1952 >9 2frecpde 

C !NETAS E R N É X 
Economica, segura e de 

facil aquiaição. 
5 ouc ados por ire• 

mana com boniam. 

Dosentem 
A extremosa Bspose do nosso 

amigo e assinante, Bar. Arnaldo da 
Silva Ferreira, já se encontra muito 
mrlhor dos selas padecimentos, o que 
estimemos, 

—Encontra-se gravemente enferma 
a dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr. Alberico Pereira, estimado Faia. 
cionario camarário. 

--Já se encontram restabelecidos, o 
que estimamos, o& nossos amigos Snrs. 
Mário Campos H-nriques, estimada 
Sosio Gerente da TESE, e Domingos 
Ferreira Vale, importas%* Comereiaate, 

Os Estudantes de Uni-
versidade do porto 
em Barcelos 

Barcelos,—a donairosa Rai-
nha do Cávado—terra de excel-
sas tradições, mais uma vez,sou-
be receber galhardamente a 
ilustre Embaixada dos Estu-
dantes da Universidade do Por-
to, que, no ultimo sabado, visi-
tou a nossa progressiva e en-
cantadora Terra. 

NA CAMARA MUNICIPAL 

Eram 15,3o horas quando os 
Estudantes e os seus ilustres 
Professores chegaram a Barce-
los e se dirigiram á Camara 
Municipal, onde foram recebi-
dos pelo Ex.mo Snr. Dr. Mário 
Norton, ilustre Presidente do 
Município Barcelense. 

S. Ex.a, num eloquente e vi-
brante improviso, saúdou os 
doutores de amanhã e felicitou 
os Ex.— Professores que acom-
panhavam os seus Alunos, es-
pecializando o Sn H Snr. er-
náni Monteiro, consagrado Di-
rector Artístico do Teatrc> Clás-
sico Universitário do Porto» 
(Centro de Estudos Humanis-
ticos). 
O prestigioso Magistrado re-

cebeu fartos aplausos por parte 
dos Estudantes e da selecta as-
sistencia. 

Depois, o Snr. Dr. Mário de 
Castro Correia, ilustre Presi-
dente do T. C. U. P., agradeceu 
ao Snr. Presidente da Camara 
as palavras sinceras e amigas 
que dirigiu aos seus Colegas. 
Nova salva de palmas e « vi-

vas» a Barcelos, ao _seu incan-
savel Presidente, enquanto os 
barcelenses davam «vivas» aos 
Estudantes do Porto. 

VISITA Á MADRINHA 

Eram 17 horas, a Embaixada 
foi cumprimentara Snna D. Ma-
ria do Carmo Quinta e Costa, 
gentil filha do Snr. Antonio Ro-
drigues da Costa e Madrinha 
dos Visitantes, oferecendo-lhes 
um delicioso «Chá»,que deu en-
sejo á troca de amistosos brin-
des. 

NO TEATRO GIL VICENTE 

O espectaculo de gala reali-
zado na nossa Casa de Espe-
ctaculos, decorreu com o ma-
ximo entusiasmo. Casa repleta 
de senhoras e cavalheiros. O 
ambiente era dos grandes dias 
—dia de Festa Elegante. 
São 22 horas, o Snr. Dr. M. 

Moreira da Quinta, num bem 
burilado discurso, apresenta e 
sauda os componentes do T. C. 
U. P., e o Snr. Dr. Mário de 
Castro Correia, num improviso, 
agradece a recepção, dizendo : 
«Eu quero mostrar aqui publi-
camente o reconhecimento que 
nos vai na alma, pela maneira 
como Barcelos nos recebeu». 

Palmas, muitas palmas. 
A's 22,30 horas começa a re-

presentação da comédia—«O 
envergonhado no Paço», tradu-
ção em verso do Ex.mo Profes-
sor Snr. Doutor He-rnáni Mon-
teiro, seguindo-se a farsa de D. 
Francisco Manuel de Melo—«O 
Fidalgo aprendiz». 
As duas peças foram muito 

bem interpretadas, motivo por-
que os ilustres «actores» foram 
delirantemente ovacionados. 
Depois do teatro, na Assem-

bleia Barcelense, realizou-se um 
anima3o baile, onde se dançou 
até ás 7 horas do domingo. 

A Embaixada retirou de Bar-
celos depois de assistir á Missa 
do meio dia na Igreja de Santo 
Antonio, levando saudade des-
ta cidade e os barcelenses fica-
ram com saudades dos ilustres 
Visitantes. 

a 

Nesta redacção 
Alam de apresentar cumprimento& 

em nome do T. 0. O. P., estava nes-
ta redacçio o Snr. Dr. José Borgas 
Gonzalez, que se fez acompanhar por 
dois Colega&. 

Suas Excelincias, depois de agrade-
cer a colaboração de «O Barcelense» 
para com a Embaixada, trocaram im-
pressões com o iaesso Director, sobre 
aspectos da cidade, gentileza que mui-
to agradecemos. 

Bolacha Chocolate 
LiLN'CH -m. 
É uma especialidade 

que vendo a 

Pastelaria A R A N T E S 
PAGAMENTO DE 

ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda~oz siais 
os seguintes asaiºante&: 

Até 30-3-1953, os Soro. Julio 
Moreira da Cunha tgae fez o favor de 
pagar som 40$1)0) e Antonio Alvares 
de Araujo e, até 30-1-1953, o Sar. 
Antonio Alves Fonseoa. 

—Até 30-12-1952, os Snrs. Car-
los Eduardo Machado Paes de Araujo 
Falgueiras Gayo (que fez o favor de 
pagar com 4odoo), Joaquim José Mar-
tins, José da Costa Araujo; Gerente da 
Socie fade Agricola Quinta de S. Mi-
guel; Antonio José das Eiras, Rogerio 
Miranda Arantos; Direc9ão do Clube 
Desportivo de Barcelinhos; Francisco 
Correia, D. Belmira Pereira de Jesus e 
Manuel Gomos de Carvalho. 

—Até 3o—to-1952, o Snr. Alvaro 
Redrigues Noiva Magalhães Pinheiro, 

—Até 30-6-1952, os Snrs. Virgi. 
lio Luia da Pena, João Pacheco Leite, 
Manuel Francisco Cordeiro, De. José 
da Graça Faria Junior, João Laia Fer• 
reira, Amónio Cardoso Ferreira, Emi-
dio Joaquim Rodrigues, João Baptiste 
da Silva Mato#, D. Aºtorcia dos Santos 
Cunha Figueiredo, José Lopes de Arau• 
jo, Augusto de Faria Figueiredo, José 
Gomes de Sousa, Padre unto ,io de 
Jeaus Martins, Avelino Gomes de Sousa, 
Domingoe Gomas Ferreira, Antéro Bar-
roto de Faria, Antonio Got+ es de Faria, 
?emitia do Snr. H=rminfo Gomes de 
Faria, Joas de Sousa Giraga, Virginio 
Alves de Carvalho, Francisco Agaiar, 
José Antonio Rodrigues, Antonio Por-
tela, Augueto Moreira, Manuel Vieira 
Azevedo, Domingos Ferreira de Azeve• 
do e Goaçalves & Meio. 

—Até 30-3-1952, os Sara. Ansel-
mo da Silva, Setiro Baptista Lourenço, 
D. L3«ra Augusta Miranda dos Santos, 
Manuel da Cunha Arantes, D. Urbana 
Durães. Tenente Antonio Acácio Nu-
nes, Manuel da Quinta Fernandes, 
Joagaim Alves Coutiaho, José Antonio 
Fernandes, Familia do Snr . Adelino 
Alvas Macíei, Manuel da Silva Correia, 
D. Alaria taolete Brandão Lopes, Emi. 
lio Machado, Josi Alves Co«tinho, D. 
Maria da Coeceiçlo de Sã Gongalvas, 
Padre Benífácio Lamela, José de Soºsa 
Neiva, Américo Martinc de Azevedo, 
Manuel Avaline Dantas. Eduardo Cor. 
roia Vilas Boas, José Maria de Jesus, 
t'amilia de Snr. Luiz Gomes de Carva-
lho, Adelino Pereira da Quinta, Casi-
miro da Silva Qtdeta, Manuel Braz 
d' Afonseca, D. Ana Alvos Machado, 
José Cardeiro, João Goaçalvas Martins, 
Manuel Fernandes Pontas, Luis Car-
doso Gançalves, Joaquim Luiz de 
Carvalho, José Lamela, Amadeu dos 
B ritos Pereira, Manuel Alvas Partira 
á Irmão, Manuel Ferreira da Costa, 
Virgilio (aromes Loberinhas, Manuel 
Torres, Joaquim Pereira Ferreira, Viu. 
va do Sar. Capitão João Vez, Coedido 
Laia Gomes, Fernando Paria Figueire-
do, Rodrigo Pereira, Gabriel Oampile 
Dias, Antonío Emilio Dias, José Vieira 

de liaria, Familia do Snr, Joaquim 
Carvalho Afonseca, D. Rosa Coelho 
Loureiro, Antonio Dias Gemes, José 
Oliveira S1, Haaual Fernandes de Car-
valho, dopo da Cruz Miranda a Artur 
Basto, 

—Até 3o-12-1951, es Sors. An. 
tonio Coelho Peixoto, Professora D. 
Antoaio de Sousa Neiva, Antonio Ai. 
ves Braga e Professor Fernando Antas 
da Cruz. 

DO BRAZiL 
Até 30-12-1952, o Snr. Adolfo 

da Costa Gomes. 
DA AFRICA 

Até 30-12-1952, o Snr. José Ma. 
ria Pernandes. 

Orfeão da Casa do Povo 
de Bercelinhot 

Este magnifico conjunto artistico` 
que já conta porto de oitenta elamentoa, 
tem soatineado com os seus ensaios, 
decorrendo em boa forma. 

Jd' Professor do Orfeiìo, o Snr. 
Armindo Mais, distinto profissional, do 
Brega, a o Eºsaiador é o Snr. Cecílio 
de Magalhães, tambem profissional, da 
mesma cidade. 
O orteão da Casa do Povo deve 

apresentar-se em publico no prcxialo 
mia de Maio. 

A' digna a incansavel Diresção da. 
quele próspero organismo corporativo, 
qee é eonstituida pelos Snrs. Aarão 
Pinto de Azevedo, Francisco Canha e 
Manuel da !Diva Cruz, .O Barcelense» 
apresenta afectuosas saudações, pela 
excelente iniciativa da fendaç90 desse 
conjunto artistico. 

Mora de verão 
Amanhã, dia 30, $e 2 hora &, os re-

lógiosserlo adiant.doa 60 minutos. 

Luta Cientifica contra Maiária 
Após a segunda guerra mundial 

crio&-se a Organizafão Mundial de 
Saúde, sendo soas secção das Nações 
Unidas a a dita organizaçlio elaborou 
grandes planos no dominio da luta 
contra doenças. Para tal fim dividia o 
miando em cinco distrito& no intuito 
de obter mais dados, pois hl grande 
diferença entre estes problemas nas vá-
rias partes do mundo. 

Nos paises tropicais a subtropicais, 
por exemplo, serit preciso dar muita 
atenção é malária que ali grassa em 
larga escala. Esta doença que exige 
asealmente milhões de vitimas, propa-
ga-se pelo an6fele, não caseando nó 
dano A saude humana, mas ela também 
dietarba extremamente a situaçlo eco , 
nómica dos paises onde reina. Pois a 
malária enfraquece a actividade dos 
operários e as repetidas licesgas dadas 
por motivo de doença, constituam um 
obstaculo para a prodagºo. 

Já entes da criação da Organiza. 
ção Mundial de Baudo, tinha-se ocupa. 
do intensivamente como problema da 
malária . A compatentissima Comissão 
da Malária, secção da antiga Sociedade 
das Nações, por exemplo, fez investi-
gações desenvolvidas neste dominio, A 
este respeito publicou em 1938 s relato-
rio e recomenda, e. o. o aso de quini-
na para evitar e corar a malérie .Este re-
médio, tomado ousia dose diária de 400 
mg.evite aoalária, sendo uma dose dli-
ria dº 1—i,3 gr. deranie 5 a 7 dias, 
um remédio excelente em caso de um 
ataque de malária . Para oa habitantes 
de rºglo.,5 tropicaia e subtropleais do 
mundo os conselhos da antiga Comisalo 
de Malária alio ainda hoje da motor im-
pertencia. 

Imporianola em dinheiro 
Encontrou-se, no dia 19, 

no mercado de Barrozelas, 
entregando-se a quetua pro-
var pertencer-lho, depois de 
pagar as despesa@ ocasiona-
das com a publicaçiio do 
anuncio e demais despesas. 

.DROGARIA DA PRA•A 44 
D E ANTONIO TAVARES FERNANDES 
Ex-Empregado da Drogaria pimenta do Vaie 

Rua Barjona de Freitas, 49--51 
(enfrente á Praça d© Mercado) 

Participa aos;aeas Amigos e ao Publico iam geral 

que, no dia 31 do corrente, abra o seu estabelºcimen-t 
to de Drogaria, onda encontram toda@ as Drogais, Tin. 
toe, Vernizes, Perfumarias, Artigos d® Novidade, @te. 
Tudo aos melhores preços. Experimentem e verÃo. j 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sob hipotb@a, ao juro da lei? 

Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 
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Aproveito a ©oaaiáo, para - o artigo de saataçáo. 

EfiMISBS TA ÁO É, em Barcelos, só nenõe a EOSB PEIXOTO 
FAZENDAS PARA FATOS—CASACOS SPORT--TECIDOS E S Ê D A S 

Ruca D. Antonio Barroso, 110 (Antiga nua Direita); Telef. 8370 

SINDICATO NACIONAL DOS CAIXEIROS DO 
DISTRITO DE DRAGA 

Secção de 13aro®los 

ColuvoeaÇào 
Para os devidos efeitos, e, superiormente de. 

terminada, convoco a Assembleia Geral Ex. 
traordindria para o proximo dia 20 de Abril, 
pelas 9 horas, a fim de se proceder d eleição dos 
Corpos Gerentes, para a concluado do triènio de 
1951 / 1954. 

Chama-se a atençdo de todos os Snra. Asso-
ciados para as disposições contidas no despa-
cho publicado no «D i d r i o do Governo>  de 
12-1-1948 -(?.a Strie) e mais Legislação apli. 
edvel. 

Barcelos, 17 de Março de 1952. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Bnfonio Barbosa de Olìoelra 

ÇTOS13 CARJGOS 

Ex-Empregaõo õa Casa Peixoto 
Participa aos seus amigos e ao publico em 

geral que, brevemente, abre o seu estabelecimento 
de FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, no 
Largo da Praça, n.°8.95 e 97, desta cidade. 

 J 

Canamento 
Domingo, na Igreja Matriz, realizou. 

se o easameoto do Sor. Luiz Domisguee 
de Miranda, habil operaria da eFieç10 
de Barcelos-, com a Snr.a Alaria Emilis 
de Paixão Amaral, simpatlea olha do 
nosso amigo, Sor. Acanalo Amarai.Que 
sejam telizes, elo os nossos desejos. 

UM VIDENTE 
PARISIENSE 

PAR18, 17 — 0 cadáver de uma 
modista surda-muda,foi retirado dos 
escombros de em mero, em Moo-
imarire, depois de uma brigada de 
salvamssto ter sido galada para o 
local por um vidente. 0 muro des-
moroneu-ee ma quieta-feira, á noite. 
Qaando a modista Reine iielivet, de 
54 8009, não compareceu ao traba-
lho, na sexta-feira, o palrio pro-
cedeu a um inquérito e, per fim, 
consultou um «medium», que lha 
declarou : «Vejo um muro, é de 
noite e e suis amiga está debaixo 
desse muro. Esto morte, com o cor-
po mutilado, mas o rosto intactos. 
-A Policia primeiro céptica, procedem 
por 8m a buscas por debaixo dos 
escombros do muro s deseebriu, de 
inicio, a carcassa de um cio e, de-
pois, a er.a Mstivet. 0 anu rosto es-
lava inlasio a o corpo horrivelmente 
esmagado.—RRUTSR. 

Faleceram s 
Em Lijó, José Gongalves Pereira, 

de 84 anos. 
—Jimi Parelha ], !daria Tereza Alves, 

de 73 anos. 
•—Em Encourados, joagaim José da 

Costa, de 80 amos. 
—Em Macieira, José Ferreira de Le. 

caos, de 77 anos. 
—Em Vila Seca, Benjamim Bernar. 

divo da Crus, de 58 anos. 
—Em Vila P. B. Martinho, Joaqui-

na Candida Gonçalves, de 51 anos. 
—Nesta aidade, Alaria do Rozario, 

de go anos. 
—Em Milhazes, Ana Pereira Azeve. 

do, de 68 anos. 
—Em Aldrea, Alaria da Silva !dai• 

ris, de 63 anos. 
A'a familias em lato, pesames. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

Foro 
Vendo-se um fóro de 7 ra-

aas de meado (milho alvo • 
centeio). Informa a Redacção 

VIGAS OE FERRO 0 30+12 
De 4 metros cada, compra 

2 a Pensão Arautos a vende 
2 de 2,75. 

BARCELENSES 
Encontra-se @m organiza-

ção o Interposto dás Louças 
Regionais de Baredos. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa, Coimbra, Figueira da 
Foz, Faro e Funchal (Ilha da 
Madeira). 
Sociedade por acçõse de 

Mil escudos cada. 
Dividendo garantido de 10 

por cento anatai@. 
Organização de ANTONIO 

LIMA, Gerente da Cama do 
Aluminto. 
As inscrições vão ser apre. 

sentadas dentro de dias. 

Carro 
De 4 rodas, tipo «Galeras, 

para um cavalo, vende- s@. 
E' proprio para conduç&o 

de hortaliças, batata, ate., 
para os,mercados. 
Também as vendo um par 

de arreios,junto ou separado. 
Ver e contratar, na Pensão 

Vilaça. 

CAMILO RAMOS 
Cirargilia-Dentista o Farmaeentice 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio--L. da Porta Novo, a o U 

Telara oi 5.831 BABOWAIS 

CANETAS E R N É X 
Requisitam os seus contra-

tos no Quiosque junto à 
Panssio 113agoeira : 

Antonato Teo filo Carcalho 
Telefone 8 2 3 (3 

OFICINA DE 
FERREIRO 

Sita na Fonte de BaiYO, 
passa••se,em boas eondicçõea. 
Também tem alguma fer-

ramenta. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

TERRENO 
Vende-@e terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio. 38  

L.es•l•a 
Bem seca, vende-ao a 4$00 

a arroba e a 250$00 a tone-
lada, na Fabrica de José 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia. desta cidade. 

Pl•r/moull• 
Em bom estado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

BORDADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rata Miguel Bombarda, n: 8. 

BARCELOS 

DINHEIRO 
Empresta-se, sob hi-

potéca, ao juro da lei. 
Informa esta redac. 

çao. 
ADuacia tom 70 linhas, publicado em 
.O BAROELENSEa, de 29-3—!959 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(800rotaria) 

Canos de 3 0 dias 
1.a pablicagão 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
acção cival com processo su. 
mário, proposta por Rosa 
Gomes Barbosa, viuva, 1a-
vradeira, da freguesia de 
Roriz, desta tomaras, con-
tra a junta da sua freguesia, 
Domingos Alves Ralha a 
mulher Rosa Alves Pinto, 
lavradores, da mesma fre-
guesia e ainda incertos re-
presentados pelo Magistrado 
do MINISTERIO PUBLICO 
nesta comarca, — correm 
Uditom de 30 dias, 
citando os referidos INTE-
RESSADOS INCERTOS, pa-
ra no prazo de dez dia@, con• 
tadoa sobre o prazo dos édi-
tos, contestaram, querendo, 
a referida acção na qual a 
autora pede em resumo: que 
seja abolido o atravassadou. 
ro existente no prédio da au. 
tora, denominado : 
Campo do Monteiro e ter* 

renos outróra designado por 
Rebordélo e Charneca, de 
lavradio e bravio, situados 
no logar de Rebordélo da 
referida freguesia de Roriz, 
desta comarca, e de cujo 
atraveseadouro, determina. 
demente os esgundos roas se 
utilizam, pedindo a autora a 
condenação destoa teus a 
absterem-se do fazer mais 
tal passagem, ou utilização 
de tal atraveeoadouro, além 
das demais consequeneias le-
gais a ainda nas custas s 
procuradoria. 

Para efeitos da exame 
declara-se que o processo 
éatá patente na segunda seco 
ção da secretaria judicial 
desta comarca, todos os dias 
utºia desde as nove e meia 
horas até tis dezassete, em 
cuja secretaria poderá ser 
apresentada a contestação, 
com documentos .e rol de tes. 
temunhas, sob pena de re-
velia. 
Barealos, vinte a oeis de 

março de mil novecentos e 
cínsoenta a dois. 
eriOquel, 

O Juiz de Direito 
Augusto Moreira Teixeira de Barros 

0 Cheta da segunda secção de proaeaeoa 
Euripedes Eleaaar de Brite 

Vantagens para todos 
Tendo neeeesidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
preefoando de comprar al. 
gum objecto de ouro on pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca, e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«®urivesaaria Novas 
Q Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), acata cidade 

Cotação do dia 24-3-1952 
Noia gentilmente forseclda pela fir. 
ma Candido Diaam, L..da 

RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—Porto 
Moedas ouro a prata 

Libras 350$00 351$00 
Dollare 70$00 71$00 
Francas Francezes 14$00 15$00 
Cruzeiros $90 $9! 
Pesetas 11800 43500 
Ouro Portuc. 5 mil reis 64$00 66500 
• f 8 . » 73$00 78$00 

Eºcado (prata) 198!5 19475 
Peseta . 50$50 31500 

•wrrwtwrvrir•rw•w•erwwwrtirrww•wwr r,nrr• 

Optimo produto que é vida de suas meias, evitando 

as conºtantas arrelias das màlhas caídas. 

Não altera a cõr das melas, e, 

• cada embalagem de 6$00 

dá para seis páreo. 

Agente no Norte—A L B E R T O L E A L 
LARGO iACTOR DIAS, 82--10 

P 0 R T 0 
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CASA DAS MODILIAS 
B A R C E ]E., <:> M 

COltt NnBRICn Ela RIU—Telefone 17 • 
No próprio interesse de Vossa Exeeìencia não deva 
comprar mobilias sem consultar os nossos preços. Te• 
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em eumaúma, folhelho a palha. 

Av. Or. Oliveira Selazar, 37 a 39 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Famalicdo—Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, OS a 77 

$ CANDIDO DIASq L.°" 
+ Ruas Sã da Uaudeira eal9ampaio Sruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Nota@ a moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Meadas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais@ estrangeiros 
Ordene de b81sa 

• A/A.AA.AA/ I`/oiawA.A\/IA.A •dAA•b1A/I•.Aad11!/•I• Msi.,el.A MA/1 a,•w 

COMpataMa de Seguros 
ComAvI ANV A 

Agtnc3ia o rosto de 8eaemrros em 13arcelom 

AVI VIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

S.ID G-U R OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
wwwwv•rrwwrrrrr.ertiwworwraiv•rww -• v vr•w 

CASA e1ffirosé da MV#a pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Ruo Bom Jesus da EM9 2 — BRFICChOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami. 

gois que experimentem. só para ver, e, depois, 
me dardo o que for de Justiça. 

Tinturaria BRAZIL, 
po E VOA D YA JINZl m 

Timos garanfiõos em Was as cores 
Zulos e  4S tio#4'x8 
Lentigens Químicas e a séco Y 
A(•ENTIE EM i13ARCIU1-4Ci› S 

R UA D. ANTONIO BARROSO, ;• 6 
r•. 

casa  Abílio d•.•ei' Araujo Almeida 

soFm? no •l6sADo... 
RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M ATO D O o ficará 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E NO 
NORTE — ALBERTO LEAL—. Largo 

Actor Dias, S2--i.°—P 0 R T 0 


